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    Para o meu filho, embora seja novo demais para saber. Você trouxe muita alegria para minha vida.




     




    Para os meus pais, por lidarem com as minhas loucuras diárias e por me apoiarem quando pensei que podia enlouquecer.




     




    Para as minhas Ninjas e Pumas por estarem presentes e me fazerem rir, mesmo nos meus piores dias.




     




    E, por fim, mas não menos importante, para os meus fãs. Vocês não têm ideia do quanto seu amor e apoio significam para mim. Amo todos vocês!


  




  

     




    PRÓLOGO




     




    Há momentos na vida que se destacam mais que todo o resto – momentos de pura alegria, pura raiva, pura tristeza. Momentos que tiram seu fôlego. No início da minha vida, a maioria desses momentos foram experiências dolorosas. A primeira vez que minha mãe me bateu, a primeira vez que senti a dor do cinto na minha pele. A primeira vez que dormi de tanto chorar, a primeira vez que limpei o vômito da minha mãe enquanto ela estava desmaiada no sofá.




    Mas os outros momentos, os mais felizes – são esses que fazem a vida valer a pena.




    Bem no início, esses momentos felizes foram simples – a primeira vez que saí com Amber, meu primeiro CD de Three Days Grace, ver o sorriso de Logan ao se sentar do meu lado em seu primeiro dia de aula. Foram coisinhas que ninguém dá muita atenção.




    Conforme minha mãe passava menos tempo em casa, eu tinha mais pequenos momentos especiais. Eu esperava ansiosamente pela hora em que ela ia sumir, quando os hematomas na minha pele finalmente conseguiam clarear e meu sorriso era verdadeiro.




    Mas meus momentos mais felizes e mais dolorosos pareciam girar em torno de uma só pessoa. Drake. Até dizer seu nome me fazia sorrir. Ninguém mudou tanto a minha vida como ele. Quando tínhamos nossos momentos ruins, era horrível, um turbilhão de dor e arrependimento. Mas nossos bons momentos – ah, eles podiam me deixar de joelhos de alegria. Nunca senti uma alegria tão grande como quando estava com ele. Eu sabia que tínhamos sido feitos um para o outro, e que ele ficaria ao meu lado durante qualquer tempestade que eu tivesse que enfrentar.




    Infelizmente, a tempestade chegou. Começou com uma pequena nuvem de chuva, mas logo trouxe um furacão, que nos atingiu.


  




  

    CAPÍTULO UM


    




     




    CHLOE




     




    Meus ouvidos zumbiam. Levantei a cabeça enquanto Drake me segurava pelo braço. Seus lábios se mexiam, mas eu não conseguia ouvir nada do que ele dizia. Ela estava aqui, na casa dele, agora minha casa. Senti Drake puxando meu braço e obriguei minhas pernas a caminharem enquanto ele me levava para o sofá. Ao me deitar nas almofadas, vi o vermelho escorrendo lentamente pelas minhas pernas por causa de vários cortes pequenos. Foi estranho. Eu via o sangue, mas não sentia dor alguma.




    Drake se ajoelhou na minha frente, acariciando gentilmente meu cabelo.




    – Chloe, está me ouvindo? Está tudo bem, gata – disse ele numa voz tranquilizadora.




    Sua voz me arrancou do transe. Pisquei rapidamente e balancei a cabeça, tentando afastar o zumbido dos ouvidos. O ruído transformou-se em uma vibração surda baixinha e soltei um suspiro de alívio por conseguir ouvi-lo.




    – Estou aqui. Desculpe, não sei o que aconteceu. – Olhei novamente para a porta da frente. – Ela ainda está ali?




    Ele passou a mão pelo meu rosto e se levantou.




    – É, mas vou me livrar dela. Fica aqui. – Ele se virou para a porta.




    – Não, deixa ela entrar. Quero saber o que ela quer, depois ela vai embora.




    Drake olhou entre mim e a porta, a dúvida encobrindo seu rosto.




    – É sério, eu estou bem. Deixa ela entrar. – Eu me recostei no sofá.




    De cenho franzido, ele se virou e foi até a porta. Eu ouvia a voz dele e da minha mãe, mas não compreendia o que diziam. Só conseguia perceber que os dois estavam irritados.




    Um instante depois, Drake voltou para a sala com minha mãe bem atrás dele. Eu a vi analisar nossa casa com o desdém estampado no rosto. Andrea Richards, também conhecida como minha mãe, envelheceu muito desde a última vez em que nos vimos. Ela parecia pelo menos dez anos mais velha do que seus 36 anos. As rugas marcavam os cantos da boca e dos olhos e sua pele era cinzenta e murcha. Seu cabelo ainda era louro como o meu, mas desgrenhado e as raízes começavam a ficar grisalhas. No geral, ela era a imagem perfeita da parte “depois” de um comercial contra as drogas.




    Nossos olhos azuis idênticos se encontraram enquanto ela se sentava na cadeira na minha frente. Os dela estavam vidrados e lacrimosos, mas ela ainda era capaz de usá-los para mostrar sua antipatia por mim.




    – Quando foi que você ficou tão dramática, Chloe? Não precisava fazer esse estardalhaço por minha causa... Um abraço era suficiente – disse ela com um sorriso presunçoso.




    – Vá direto ao que interessa, mulher, ou cai fora. Isso não me importa – gritou Drake atrás de mim.




    Dei um salto ao ouvir a voz dele e minha mãe sorriu.




    – Por que tanta pressa? Talvez eu queira colocar a conversa em dia com a minha filha, já que não a vejo há muito tempo. – Ela voltou a me olhar. – E, então, me diga, Chloe, como você está? Vejo que arrumou um cara legal para cuidar de você. Quanto tempo será que ele vai ficar com você até se entediar?




    Drake se levantou em um salto.




    – Já chega! Sai da minha casa e não volta mais. Chloe não precisa ouvir suas bobagens.




    – Vá com calma... Vou falar o que eu preciso, depois vou embora.




    – Então diga logo e vá embora, mãe – falei enquanto segurava as costas da camisa de Drake e o puxava de volta a mim. Não queria que Drake brigasse com ela e se metesse em confusão.




    – Tudo bem, como quiser. É sobre sua tia Jennifer. Ela andou escondendo um problema de saúde da gente. Ela não tem mais muito tempo de vida... No máximo, umas duas semanas.




    Pela primeira vez na vida, vi o olhar verdadeiramente perturbado da minha mãe. Passei muito pouco tempo com a minha tia, mas ela parecia uma pessoa gentil, nada parecida com a minha mãe, e fiquei mal por saber da sua doença.




    – O que ela tem? – perguntei.




    – Câncer. Pensavam que estava sob controle, mas ele se espalhou. – Ela levou um momento para dar um pigarro e se recompor. – Mas, então, ela não tem muito tempo e está pedindo para ver você.




    Minhas sobrancelhas praticamente desapareceram sob meus cabelos.




    – Eu? Mas por quê? Eu só a vi algumas vezes na vida.




    – Você é a única sobrinha e por algum motivo Jennifer gosta de você. Você e eu sabemos que Jen tem mais dinheiro do que noção do que fazer com ele. Ela está deixando a maior parte para o Danny, é claro, mas quer que a gente fique com uma parte também.




    Isso me pegou de surpresa. É claro que a tia Jen era uma boa pessoa, mas por que me deixaria algum dinheiro? Ou para minha mãe? Ela devia saber o tipo de pessoa que a irmã era. Mas nada disso explicava por que minha mãe veio aqui pessoalmente me dizer tudo isso. Havia alguma coisa a mais que ela não tinha falado ainda.




    – Eu não quero o dinheiro da tia Jen. Ela pode dar a minha parte para o Danny ou o Jordan. Eles merecem mais do que eu.




    – É claro que você não merece, mas ela cismou com isso. Como o Jordan e o Danny não conseguiram encontrar você, ela me mandou trazer o recado. Precisamos ir logo... O tempo está contra a gente.




    – Por que você se importa em eu receber parte do dinheiro? Você está aqui por outro motivo, então, diz o que é. Você não é tão generosa a ponto de ajudar a tia Jen.




    A expressão da minha mãe era de pura fúria.




    – Escuta aqui, sua cretina. Não fala comigo desse jeito... Você não sabe nada de mim.




    Drake tinha se acomodado na almofada ao meu lado enquanto eu e ela falávamos, mas, ao ouvir essas palavras, deu um pulo do sofá e partiu para cima dela.




    Eu o segurei e o puxei de volta enquanto ele a olhava feio. Geralmente eu era uma pessoa sempre calma, mas ela me tirava do sério.




    – Não, é você que vai me escutar... Vou falar com você do jeito que eu quiser. Diz por que você veio aqui ou pode ir embora e vou, no máximo, só telefonar para a tia Jen! – gritei.




    Ela empalideceu e cerrou os punhos.




    – Tudo bem – soltou ela. – Quer saber realmente por que te procurei? Ela não vai me dar a minha parte do dinheiro se eu não te levar lá. Eu não estaria aqui, sendo obrigada a lidar com suas merdas idiotas, se não precisasse.




    Ora, esta era a mãe que eu conhecia. Toda sua preocupação com a tia Jen era por lucro pessoal. Ela queria o dinheiro para rodar por aí e fazer o que quisesse com ele.




    – Você só pode estar brincando comigo! Até que ponto você consegue ser egoísta, mãe? Pode gritar comigo o quanto quiser, mas não use sua irmã doente em seu benefício. Sai daqui. – Apontei a porta enquanto eu falava.




    Eu já estava de saco cheio das suas mentiras. Sabia que ela tinha segundas intenções e ali estava: ela queria me usar para pegar dinheiro da minha tia doente.




    – Não vou a lugar nenhum se você não concordar em vir comigo. Se você não vier, vou transformar sua vida num inferno. Sei onde você trabalha, onde mora, quem são seus amigos. Aposto que Amber e Logan adorariam uma visita minha. Você sabe que eu faria isso.




    Meu estômago deu um nó enquanto eu olhava aquela criatura cruel diante de mim. Ela era mau caráter o bastante para infernizar a minha vida e das pessoas de quem eu gostava. Se eu fosse ver minha tia pela última vez, talvez minha mãe me deixasse em paz. Embora eu não visse minha tia há anos, pensava muito nela. E estava odiando pensar em ir vê-la acompanhada da minha mãe.




    – Fica longe deles... Eles não precisam das suas mentiras. Se eu for ver minha tia, quero que você saia da minha vida de uma vez por todas. Você tem que desaparecer no minuto em que eu sair dessa confusão. Você entendeu?




    Drake se virou para mim, boquiaberto.




    – Você não pode estar falando sério! Esta mulher é uma doente mental.




    – Estou falando sério. Estou cansada desses joguinhos dela. – Eu me voltei para a minha mãe. – Estamos combinadas?




    Vi o triunfo brilhar em seus olhos com a minha proposta. Ela não sabia o que eu estava planejando. No minuto em que eu visse minha tia, ia pedir que ela não nos desse um centavo e dizer que o dinheiro era do Danny. Eu ia deixar bem claro que não permitiria que minha mãe colocasse as garras nele.




    – Fechado. Vamos hoje à noite.




    Balancei a cabeça.




    – Não, Drake vai viajar em duas semanas. Vou passar esse tempo com ele, antes que ele precise ir. – Ela abriu a boca para discutir, mas eu a interrompi. – Eu disse não. Se não gosta disso, posso ligar para a tia Jen agora mesmo.




    Ela me olhou de um jeito furioso e homicida quando se levantou.




    – Tudo bem, sua pirralha rancorosa, mas vou voltar daqui a duas semanas, se você não aparecer. Se for preciso, arrasto você até o meu carro.




    – Isso não vai ser necessário. Vou levar a Chloe para a casa da tia dela. Ela não precisa suportar ficar sozinha com você num carro durante horas – disse Drake do seu lugar no sofá. Seu olhar era intenso e eu sabia que ele ia brigar comigo no momento em que ela fosse embora.




    Eu me levantei e fui até a porta, mantendo-a aberta para minha mãe.




    – Pronto, está tudo combinado. Agora sai da minha casa antes que eu mesma tire você daqui.




    Ela passou rapidamente por mim e saiu pela porta. Mas virou-se quando estava do lado de fora.




    – Estarei esperando. Duas semanas ou eu vou voltar.




    Olhei para além dela e notei um carro amassado em ponto morto estacionado junto ao meio-fio. Um grandalhão estava sentado ao volante, nos olhando. Ele abriu um sorriso que me causou arrepios enquanto eu batia a porta na cara da minha mãe.




    – Duas semanas – gemi e me recostei na porta. Levantei a cabeça e vi Drake me olhando da soleira.




    – Agora não, Drake... Pode gritar comigo mais tarde.




    – Mas será que você pirou de vez? – rugiu ele.




    Passei por ele para entrar na cozinha e pegar uma vassoura e pá para limpar os cacos do copo que deixei cair. Continuei a ignorá-lo enquanto varria cada caco de vidro, embora sentisse seu olhar em mim.




    – Fala, Chloe. O que você estava pensando? Fazer um acordo com essa mulher é como fazer um pacto com o diabo. Você sabe muito bem disso.




    Olhei para ele e vi a preocupação em seus olhos.




    – Não estou fazendo isso por ela. É pela minha tia. De jeito nenhum vou deixar que minha mãe receba um centavo do dinheiro daquela mulher.




    – O que quer dizer? Você vai ver sua tia. Se você não quer que ela dê dinheiro para sua mãe, precisa ficar longe disso.




    Eu lhe abri um leve sorriso enquanto o contornava e jogava os cacos de vidro na lixeira.




    – Não necessariamente. Vou à casa da minha tia pedir para ela não dar o dinheiro para a minha mãe. Eu acho, tenho quase certeza de que ela sabe que minha mãe é uma pessoa horrível; depois que eu contar tudo o que ela fez comigo, não tenho dúvidas de que minha tia vai mudar de ideia.




    Os cantos da boca de Drake se curvaram num sorriso.




    – Peraí, deixa ver se eu entendi isso direito. Ela convenceu você a ir só para você virar a mesa e manipulá-la?




    Não pude deixar de rir ao ver o assombro no seu rosto.




    – É, isso resume tudo. Ela merece isso e vou cuidar pessoalmente para que minha mãe pague pelo que fez.




    Drake atravessou a sala correndo. Ele me pegou no colo e me rodou até que comecei a ficar tonta.




    – Tem alguma ideia de como você fica sexy quando está sendo má?




    – Me coloca no chão! Não vou ficar muito sexy se vomitar nos seus sapatos e você está me deixando enjoada!




    Ele me colocou rapidamente no chão e se afastou. Eu me segurei na bancada para ter equilíbrio.




    – Obrigada.




    Mas, antes que minha cabeça parasse de rodar, ele me pegou e me puxou nos braços, para um beijo profundo.




    – Vem, quero te mostrar o quanto você é sexy.




    Assim, fomos para o quarto, nosso jantar agora frio e esquecido. Quem precisava de comida quando se tinha Drake?




    . . .




    – Você é totalmente doida, mulher! – gritou Amber para mim na tarde seguinte.




    Eu almoçava com ela e Logan e tinha acabado de contar a novidade sobre minha viagem surpresa a Maryland e da visita da minha mãe na noite anterior. Não foi de admirar que eles não estivessem lidado bem com aquilo.




    – Chloe, isso é loucura... Você está entrando por vontade própria no meio do inferno. Mesmo que você queira fazer sua tia mudar de ideia, ainda vai estar presa numa casa com aquela mulher quando contar tudo para a sua tia. Não vejo como isso pode terminar bem – disse Logan enquanto me olhava com preocupação.




    Depois de tudo o que aconteceu entre nós, ele tentava controlar seu lado superprotetor e vi como isso podia ser um problema agora. Sua voz era calma, mas os olhos diziam que ele queria me agarrar e me trancar em seu quarto.




    – Eu não vou estar lá quando minha tia contar à minha mãe. Só vou ficar por tempo suficiente para convencê-la a não dar o dinheiro, e logo vou estar no carro a caminho de um dos shows de Drake. Mas, se as coisas ficarem ruins, Danny vai estar lá para me ajudar e sei que também posso contar com Jordan.




    – Quanto tempo você vai ficar? – perguntou Amber, bebendo o café.




    Perdida em pensamentos, torci o cabelo olhando as pessoas pela janela da cafeteria onde estávamos sentados. Se eu conseguisse passar por tudo isso sem nenhum problema, estaria de volta em dois dias. Se alguma coisa desse errado – bom, não posso me preocupar com isso agora.




    – Não muito tempo. Drake fará shows em Maryland enquanto eu estiver lá, então, quando eu acabar, vou me encontrar com ele e continuar.




    – Então, você ainda vai estar longe durante o verão todo? – Amber fez beicinho. Quando contei que Drake me convidou para ir com a banda, ela não ficou nada feliz. Tinha planos para nós duas durante o verão que envolviam muitas compras, junto com outras coisas que eu detestava. Eu me sentia péssima por estragar seus planos, mas, no fundo, estava feliz por me livrar deles.




    – Sim, vou estar com Drake. Você vai ter o Logan para fazer companhia... Leve ele para fazer compras – eu disse enquanto Logan me olhava feio.




    – Ah, tá, sem chances. Tenho coisa melhor para fazer do que andar pelo shopping por seis horas enquanto Amber procura o par de sapatos perfeito – disse ele com um estremecimento visível.




    Não pude deixar de rir da sua reação. Se havia alguém no mundo que detestava fazer compras mais do que eu, era Logan.




    Logan me abriu um sorriso e senti meu coração mais leve. Depois de três meses, ainda era importante para mim todo sorriso que ele me dava. Passei umas semanas tensas, quando pensei que o havia perdido para sempre, mas Logan, sendo a alma gentil que é, me recebeu de volta de braços abertos. Embora as coisas ficassem tensas e estranhas de vez em quando, Logan e eu estávamos nos curando juntos. Drake e ele concordaram em se entender bem, mas, quando eu aparecia com Drake, via facilmente o ressentimento nos olhos de Logan. Eu me esforçava para não deixar que isso me incomodasse – o passado era o passado –, mas, às vezes, não havia jeito.




    – Os dois tratem de calar a boca. Não preciso de nenhum de vocês para fazer compras comigo. Posso me divertir muito bem sozinha! – disse Amber, olhando feio para nós.




    – Sabemos que você pode, Amber. – Escondi um sorriso.




    – E é melhor você me telefonar pelo menos uma vez por semana enquanto estiver fora! É sério. Não sei lidar em te ver todos os dias e, durante três meses, ficar longe de você – disse Amber.




    – Você sabe que vou ligar. Vou sentir falta de você também, sabia? Não é só você que sente isso. Já faz muito tempo que não fico um bom tempo sem vocês e vai ser uma merda isso.




    – Ah, vai ser mesmo! – Amber praticamente me puxou da cadeira para me abraçar.




    Ri enquanto virava a cabeça e olhava para Logan, que nos olhava como se tivéssemos enlouquecido.




    – Vem aqui, grandão... Abraço em grupo!




    Ele revirou os olhos, se inclinou e passou os braços por nós duas.




    – Vocês são completamente doidas. Nunca vou saber como fiquei amigo de vocês.




    Amber mostrou a língua para ele.




    – Você sabe que nos adora, então, cala a boca.




    Os olhos dele encontraram os meus e senti meu estômago se apertar de culpa.




    – É, eu sei.


  




  

    CAPÍTULO DOIS


    




     




    DRAKE




     




    Peguei a última bolsa de Chloe e joguei na mala do carro. Fechei a mala com violência, rezando para que a tranca não abrisse, com tantas coisas espremidas ali. É claro que abriu e passei os cinco minutos seguintes pulando na mala feito um idiota até trancá-la. Desci do carro, ofegante, me virei e vi Chloe me olhando com um risinho na frente do carro.




    – Você arrumou as malas para três meses ou três anos? É ridículo – eu disse enquanto pegava minha bolsa de viagem que levaria para a casa da tia dela e a jogava no banco do carona. De jeito nenhum essa coisa caberia no banco traseiro com toda a porcaria de Chloe ali. Para uma garota que detestava fazer compras, ela tinha roupas demais.




    – Para com isso. Sou mulher, o que significa que mudo de blusa e calcinha todo dia, ao contrário de algumas pessoas.




    – Eu troco de roupa todo dia também, mas você não me vê metendo sessenta cuecas numa mala. Sei que vamos passar por uma lavanderia em algum momento... Não precisamos ter uma roupa para cada dia de viagem. – Apontei para a traseira do carro dela. – Você sabe que vai ter que deixar a maior parte disso no seu carro, não é? De jeito nenhum o ônibus vai aguentar toda essa tralha.




    – É, eu pensei nisso. Mas quando eles vão chegar aqui com o ônibus? Precisamos sair logo.




    A banda tinha comprado um pequeno ônibus para a turnê – na verdade, eu o comprei – e estávamos esperando Eric e Adam aparecerem para guardar minhas coisas antes de Chloe e eu irmos para a casa da tia dela. Como nossos primeiros shows seriam em Maryland, o plano era eu levar Chloe à casa da tia e ficar com ela alguns dias. Depois que a banda tivesse com tudo pronto no ônibus, eles me buscariam. Eu esperava que tudo já tivesse sido resolvido e Chloe pudesse ir com a gente. Se não, nossa primeira parada ficava a apenas uma hora da casa da tia dela, então ela poderia nos encontrar logo.




    – Bem na hora – eu disse ao perceber o ônibus entrando em nossa rua.




    Vi Adam no banco do motorista e gemi. Eu pedi que Eric dirigisse para ter certeza de que o ônibus chegaria intacto. Com Adam na direção, esta não me parecia uma possibilidade. Eu gostava dele como de um irmão, mas o vi destruir mais carros do que corações desde que somos amigos e sabia que isso não podia acabar bem.




    – E aí, escrotos? – gritou Adam enquanto ele e Eric saíam do ônibus.




    – Pensei que tivéssemos combinado que Eric ia dirigir – falei.




    Eric me olhou como quem se desculpa.




    – Foi o que eu disse a ele, mas você sabe como ele é.




    – Tanto faz, babaca... Eu vou dirigir aqui. Eric vai assumir depois que entrarmos na rodovia.




    – Tá, tudo bem. Agora me ajuda a colocar essa porcaria no ônibus para gente sair. Quero chegar lá antes do anoitecer – eu disse enquanto pegava umas bolsas de viagem e as carregava para a lateral do ônibus.




    Adam me ignorou completamente ao se aproximar para falar com Chloe enquanto Eric e eu carregávamos o resto das coisas e minha guitarra para o ônibus. Depois de guardar tudo, me aproximei dele e lhe dei um tapa na nuca.




    – Ai! Mas por que isso? – disse ele, esfregando a cabeça.




    – Valeu pela ajuda. Agora cai fora... Vejo vocês daqui a dois dias.




    Eles acenaram e desejaram sorte a Chloe para lidar com a psicopata. Eu lhes contei uma versão resumida da história e eles ficaram tão horrorizados quanto eu com toda aquela confusão.




    Nós os vimos seguir para a rua e me encolhi quando Adam quase pegou um carro que vinha em sentido contrário. Balancei a cabeça, fomos ao carro de Chloe e entramos.




    – Se Adam estiver dirigindo quando forem me buscar, tenho a sensação de que vamos todos espremidos no seu carro com Adam amarrado no teto – eu disse enquanto ela dava a partida.




    – Ele não pode ser tão ruim assim – ela riu.




    – Ah, pode acreditar, ele é. Quando Adam consegue manter o carro por seis meses antes de dar perda total, é um milagre. Eu nunca o deixaria dirigir o meu.




    – Nossa, acho melhor vocês cuidarem do ônibus, então. Como a banda vai conseguir pagar por essa coisa? Deve ter custado uma fortuna.




    Eu me remexi, pouco à vontade.




    – Só estamos alugando.




    – É, mas ainda assim, até o aluguel deve ser caro.




    Imaginei que podia me livrar desta história agora: eu sabia que ela ficaria aborrecida quando soubesse que escondi dela uma coisa assim.




    – Eupagueiporele – falei apressadamente.




    – O quê?




    Suspirei e passei a mão no cabelo.




    – Eu disse que paguei por ele. Usei meu dinheiro para alugar um ônibus para a viagem.




    Ela me olhou, confusa.




    – Como você pagou por uma coisa assim? Não quero ofender, mas um músico estudante de faculdade não tem esse dinheiro.




    – Bom, meus pais me deixaram uma grana quando morreram. O melhor amigo do meu pai era advogado na firma onde ele trabalhava e o investiu para mim. Meu tio o controla até que eu faça 21 anos, mas me mandou o suficiente para cobrir as despesas da turnê e comprar um ônibus.




    – De quanto dinheiro estamos falando, Drake?




    – Não sei exatamente o valor, mas a essa altura é algo em torno de meio milhão.




    Sua boca se escancarou.




    – Então, basicamente, estamos juntos há três meses e você se esqueceu de me dizer que está cheio da grana? Estava com medo de que eu ficasse com você pelo dinheiro ou coisa assim?




    Eu podia ouvir a mágoa nas suas palavras.




    – Não, não é nada disso. Sei que você nunca faria isso. É só um assunto de que não gosto de falar. Além do mais, eu ainda nem tenho o dinheiro. Quando tiver, não pretendo gastar... Só vou deixar ali, rendendo. Talvez precise para a aposentadoria, pelo jeito como está a economia.




    – Nossa, nem sei o que dizer. Quem diria que eu namoro um cara rico? – Ela riu. – Acho que você é do tipo que vai me bancar, então.




    Soltei um suspiro de alívio ao perceber que ela não estava zangada.




    – Banco você sempre que você quiser, gata.




    Eu me recostei no banco para ter mais conforto pelo resto da viagem de seis horas naquele carro abarrotado. Ficamos em silêncio por um tempo e observei Chloe dirigir. Ela parecia nervosa, se remexendo o tempo todo e trocando de música. Eu não podia culpá-la. Ela teria que se despedir da tia doente e encontrar a mãe louca em poucos dias.




    Eu não sabia muito sobre Andrea porque Chloe detestava falar nela, mas o que sabia era ruim. Acho que ela não tinha uma única lembrança boa da mãe ou da sua infância e isso me deixava arrasado. Como alguém pode não amar a minha garota? É claro que Chloe tinha seus problemas, como todos nós, mas como era possível odiá-la tanto, como a mãe dizia? Isso era inaceitável. Chloe era uma das pessoas mais gentis e mais doces que conheci na vida.




    Se a banda não tivesse essa turnê marcada com meses de antecedência, eu teria ficado com ela o tempo todo para protegê-la. Não queria que ela tivesse de enfrentar nada sozinha, em especial um problema envolvendo a mãe. Ela falou que o primo Danny e o amigo dele, Jordan, estariam junto, e eu pediria aos dois que ficassem de olho nela. Como eu não poderia estar lá, faria de tudo para que ela estivesse inteiramente protegida.




    – Não vai parar de me olhar? Está me deixando nervosa! – disse Chloe, me olhando de rabo de olho.




    – E se eu não quiser? Talvez eu goste de olhar para você.




    Ela bufou.




    – Por causa de minha beleza incrível? Tenta outra, amigo.




    Eu a olhei feio.




    – Não faça isso.




    – Fazer o quê? – Ela ficou confusa.




    – Não se diminua desse jeito. Você é linda, Chloe, a garota mais bonita que já vi. Você é sempre muito dura com você mesma e sei que é por culpa da sua mãe, mas não acredite em nada que ela tenha dito a você. Ela não sabe a pessoa maravilhosa que você é.




    – Está a fim de me levar para a cama usando o seu charme? Porque, se for assim, está dando certo. – Ela sorriu para o meu lado.




    Senti meu pau endurecer ao pensar nisso enquanto sorria para ela.




    – Estou guardando meu charme para quando a gente chegar lá. Ou podemos parar em algum lugar antes.




    – Drake Allen! Eu não vou parar num lugar qualquer para transar com você! E você vai precisar esperar um pouco, porque também não vou transar na casa da minha tia doente! Isso é falta de respeito. – Ela me olhou feio, mas vi que seus lábios tremiam.




    – Eu nunca disse que tinha que ser dentro da casa.




    Ela riu.




    – Você é insaciável... Sabe disso, não é? Preciso parar e colocar gasolina na próxima saída, a não ser que você queira sair e empurrar o carro pelo resto da viagem.




    – Tudo bem, mas, sabe como é, como vamos parar...




    – De jeito nenhum, amigo... Trate de se controlar.




    . . .




    O resto da viagem foi tranquila. Paramos em Frederick e em uma cidadezinha chamada Easton para abastecer e esticar o corpo, mas, tirando isso, seguimos direto. Quando começamos a ver as placas para Ocean City, minha bunda estava completamente dormente e já estava escuro lá fora. Eu sabia que Chloe estava cansada e me ofereci para dirigir por parte da viagem, mas ela negou, dizendo que a direção distraía seus pensamentos.




    Quando ela contou que estávamos a mais ou menos dez minutos da casa da tia, começamos a costurar o trânsito, procurando placas de rua que nos orientassem. A tia de Chloe não morava realmente em Ocean City; a casa ficava perto da baía, a alguns quilômetros do Ocean Gateway. Chloe se esforçou para encontrar a rua certa no escuro, e passamos por ela sem querer antes de perceber nosso erro e fazer a volta.




    Ao parar na entrada estreita de uma casa, fiquei boquiaberto. Não era uma casa, era uma tremenda mansão. A propriedade tinha uma cerca e notei uma guarita ao lado de um portão trancado quando nos aproximamos. Chloe parou ao lado da guarita e abriu a janela.




    Um homem de calça e camisa pretas saiu de lá e se aproximou do carro.




    – Posso ajudá-los?




    – Sim, vim ver minha tia Jennifer – disse Chloe.




    O guarda olhou a prancheta em sua mão.




    – Qual o seu nome?




    – Chloe Richards.




    O guarda verificou a lista e assentiu.




    – Seu nome está aqui. Siga em frente e vou informar que você chegou.




    Ele foi ao portão e o abriu. Assim que passamos, ele o fechou e voltou ao seu posto.




    – Mas o que a sua tia faz? Ela é da máfia ou coisa assim? – perguntei enquanto subíamos o resto da entrada.




    Ela riu.




    – Não, de jeito nenhum. Meu tio era um magnata dos imóveis e do mercado de ações antes de morrer. Ele aplicou seu dinheiro com sensatez e deixou milhões para minha tia.




    – Porra, estou impressionado – eu disse. Estacionamos na frente da mansão. Era uma casa de três andares no estilo adobe, com azulejos espanhóis vermelhos. A entrada de carros contornava a frente e havia uma fonte no meio.




    Chloe desligou o carro quando dois caras saíram pela porta da frente e vieram a nós. Saímos e pegamos as duas malas que ela queria levar para dentro. Felizmente eu não ia precisar arrastar o resto. Ao fechar a mala, um dos caras correu até Chloe, a pegou no colo e a girou. Ela riu enquanto ele a colocava no chão e a puxava num abraço apertado.




    – Ursinha Chloe! Você ficou longe tanto tempo, meu amor! – disse ele enquanto a soltava e se afastava para olhá-la. – Você mudou desde a última vez que esteve aqui. Não estou vendo aquela adolescente desajeitada que conheci. Você está ótima!




    Ela sorriu para ele.




    – Também senti sua falta, Jordan. Você também cresceu. Não me lembro de você ser tão alto ou tão forte.




    Levantei a cabeça para olhar mais atentamente esse Jordan. Pelas boas-vindas calorosas, eu tinha suposto que era o primo Danny. Jordan era um cara grandalhão, devia ter 1,90m e o corpo de jogador de futebol americano. Seu cabelo preto era curto e ele tinha um rosto que eu sabia agradar à maioria das mulheres. Não era o que eu esperava. Ela falou nele rapidamente, mas o imaginei meio nerd, e não alguém que deixaria as mulheres de quatro.




    Meus olhos foram até seu primo Danny e ele puxou Chloe num abraço. Agora que o observava, via a semelhança entre os dois. Eles tinham o mesmo cabelo louro e olhos azuis, mas, enquanto Chloe era branca, esse cara parecia viver na praia, o que provavelmente fazia. Ele era vários centímetros mais baixo que Jordan e nem de longe tão forte.




    Danny se afastou enquanto Jordan percebia minha presença.




    – Quem é o seu amigo, Chloe? – perguntou ele e não deixei de notar a ênfase no amigo.




    – Esse é Drake, meu namorado. Drake, este é meu primo Danny e o gigante ali é Jordan.




    Avancei um passo e troquei um aperto de mãos com os dois. Jordan pareceu tentar quebrar minha mão quando a apertou, mas não demonstrei nenhum sinal de dor. Não ia deixar que esse cara levasse a melhor.




    – É um prazer – eu disse enquanto ele soltava minha mão. Ele me olhou de cima a baixo antes de torcer o nariz e se virar para jogar o braço nos ombros de Chloe. É, sem dúvida alguma eu não fui com a cara dele.




    – Vamos, Ursinha Chloe, Allison já fez o jantar – disse ele, levando-a para a casa.




    Danny sorriu para mim como quem se desculpa e os seguimos para dentro.




    Fiquei impressionado com a extravagância ao entrarmos no saguão. O piso era de mármore preto e um grande lustre de cristal pendia do teto. As paredes eram cobertas de obras de arte e havia uma escultura próxima à parede mais distante, entre duas escadas. Depois que Chloe e eu fomos rapidamente ao banheiro, seguimos Danny e Jordan para a área de jantar e nos sentamos juntos. É claro que Jordan pegou o lugar ao lado dela enquanto Danny se sentou na nossa frente.




    A linda mesa trabalhada à mão estava coberta de comida suficiente para dez pessoas e uma jovem de avental andava em volta da mesa, completando nossas taças com um vinho que parecia caro. Eu me senti totalmente deslocado. Preferia estar sentado no Gold’s, comendo um hambúrguer e tomando cervejas.




    Chloe me abriu um sorriso sem jeito enquanto Jordan colocava um pedaço de frango no prato dela.




    – Gente, isso é meio de mais. Vocês não precisavam fazer um banquete.




    – Não é nada de mais. Sua mãe avisou que você chegaria hoje, então eu quis ter certeza de que você comeria bem depois uma viagem tão longa – disse Danny, pegando um pãozinho no prato à minha frente.




    A boca de Chloe se fechou numa careta à menção da mãe.




    – Onde ela está?




    – Saiu, como sempre. Tem ido para festas quase toda noite. Mas é um alívio quando ela sai. A mulher é uma louca – disse Jordan com a boca cheia de comida.




    Como ele não parecia estar preocupado com as boas maneiras, imaginei que eu também não precisava me preocupar com isso. Peguei a primeira coisa que vi, uma espécie de peixe, e comecei a comer. Tentei manter os cotovelos longe da mesa enquanto engolia a comida, na esperança de parecer civilizado.




    – Ela está se comportando muito mal? – perguntou Chloe.




    Danny franziu o cenho.




    – A mesma de sempre. É toda boazinha quando minha mãe está acordada, mas, assim que minha mãe desaparece, vira a pior pessoa do mundo. Ela tentou trazer um cara aqui outra noite, mas Paul não o deixou passar pelo portão.




    – Lamento que vocês tenham que conviver com ela, Danny. Quero me livrar dela assim que possível. Como está tia Jen? Minha mãe disse que ela está mal.




    – E está. Dorme a maior parte do tempo. Acho que ela não tem mais muito tempo, Chloe. Ela não tem mais forças para lutar. Me mata ver minha mãe, que sempre foi tão cheia de vida, definhando desse jeito.




    Vi lágrimas em seus olhos e afastei o olhar, em respeito. Eu sabia exatamente como era difícil perder os pais, mas os meus morreram de repente. Não precisei vê-los afundar, como ele. A morte era uma filha da puta insensível.




    Terminamos o jantar enquanto Chloe contava as novidades para Danny e Jordan. Danny não era o garoto rico e mimado que eu esperava quando vi este lugar. Em vez de ficar em casa o dia todo, gastando o dinheiro da mamãe, ele estava matriculado em tempo integral na Universidade de Baltimore, para ser professor. Jordan também era da Baltimore e tinha uma bolsa integral para jogar futebol americano, o que explicava seu corpo.




    Danny parecia ser um cara legal, mas Jordan era diferente. Eu o peguei olhando para Chloe várias vezes de um jeito que fez meu sangue ferver. Eu ia conversar com Chloe sobre ele quando a gente ficasse a sós. Era como ver Logan atrás dela mais uma vez.




    Quando terminamos o jantar, peguei as bolsas de Chloe e os dois nos levaram por uma das escadas, mostrando nossos quartos.




    Danny perguntou se queríamos quartos separados e eu sorri com malícia para Jordan.




    – Não, obrigado, ela vai ficar na minha cama, como sempre.




    As narinas de Jordan inflaram, mas ele continuou em silêncio.




    Engole essa, escroto, pensei comigo mesmo.




    Danny parecia não perceber que eu e Jordan nos encarávamos.




    – Muito bem, vocês podem ficar com este quarto aqui. Se precisarem de alguma coisa, é só me dizer. Chloe sabe onde fica meu quarto.




    – Obrigada, Danny. Vou poder ver a tia Jen hoje ou devemos esperar até de manhã? – perguntou Chloe.




    – Ela não vai acordar de novo hoje e provavelmente vai dormir até tarde amanhã, mas você pode vê-la assim que ela acordar. Ela vai ficar feliz por você estar aqui... Minha mãe andou perguntando por você. Podemos ir à praia amanhã para passar o tempo, se você quiser, mas precisamos chegar cedo para evitar os turistas.




    – Isso parece divertido, mas eu não trouxe biquíni – disse Chloe, decepcionada.




    Jordan se intrometeu.




    – Não tem problema... Vou escolher alguma coisa para você quando vier para cá amanhã.




    Não gostei de como isso soou e eu estava prestes a dizer a ele, mas Chloe concordou antes que eu tivesse a oportunidade de falar.




    – Seria ótimo, Jordan. Muito obrigada.




    Nós nos despedimos deles, entramos no quarto e fechamos a porta. Coloquei as malas de Chloe perto da cômoda e ela começou a procurar uma roupa para dormir.




    Eu me aproximei por trás dela e a envolvi com os braços, puxando seu corpo firmemente contra o meu.




    – Durma pelada... É mais divertido assim.




    Ela tentou pressionar o cotovelo contra as minhas costelas, mas saí de alcance.




    – Não tem graça. E se alguém entrar e me pegar assim?




    Eu a puxei para mim e a beijei.




    – Boa pergunta, mas não muda eu querer que você fique nua.




    – Você sempre me quer nua, mas isso não quer dizer que vai acontecer. Danny está bem ali no corredor e sei que Jordan está com ele. Eles podem ouvir a gente.




    Rocei o nariz em seu pescoço.




    – Que ouçam. Jordan precisa saber que você tem dono, assim ele vai recuar.




    Ela me empurrou gentilmente.




    – Não se preocupe com Jordan. Ele é assim mesmo. Só me importo com você, mas isso não significa que vou fazer um sexo louco e selvagem com você quando meu primo está no mesmo corredor.




    Gemi ao cair na cama.




    – Tudo bem, mas não gosto do jeito como esse cara olha para você. Você precisa mandar ele se mancar. Não fico à vontade deixando você aqui sozinha com ele.




    Ela revirou os olhos enquanto subia na cama e montava em mim.




    – Gato, é sério, Jordan não é um problema, mas vou falar com ele, se você se sente melhor assim.




    – É, eu me sinto. Agora vamos tirar a roupa para dormir. Estou morto da viagem.




    Ela me beijou, levantou-se e vestiu o pijama, enfiando a roupa suja na mala antes de se deitar na cama. Como eu detestava aquele pijama dela: era de calça comprida e blusa, o que estragava inteiramente minha vista. Eu preferia Chloe nua.




    Suspirei ao me levantar e pegar um short na bolsa. Joguei a camisa e a calça no saco vazio que trouxe e me deitei ao lado dela, abraçando-a enquanto ela se aninhava no meu peito.




    – Boa noite, Drake, eu te amo.




    – Eu te amo também, gata.


  




  

    CAPÍTULO TRÊS


    




     




    CHLOE




     




    A cordei com alguém batendo na porta do quarto. Gemi e olhei o relógio, vendo que mal passavam das cinco da manhã. Os braços e pernas de Drake estavam entrelaçados em mim, me deixando presa, e ele grunhiu enquanto eu me desvencilhava e ia à porta. Jordan estava parado ali, sorrindo, quando a abri.




    – É cedo demais para acordar. O que você quer? – rosnei.




    Ele me entregou a bolsa que segurava.




    – Você disse que queria ir à praia. Lá sempre fica lotado lá pelas sete, então precisamos sair, se quiser evitar a multidão.




    – Fala sério... Agora? Nem as gaivotas acordaram ainda!




    – Para de reclamar e vá se trocar. Encontramos vocês lá embaixo em quinze minutos – disse ele ao me olhar de cima a baixo. – E, Chloe? Você fica ainda mais sexy do que o normal quando acorda.




    Com essa, ele se virou e saiu, me deixando de cara feia. Eu me virei e vi Drake me olhando com as pálpebras pesadas.




    – Mas o que ele queria?




    – Pelo visto, vamos à praia daqui a quinze minutos. Vá se trocar. – Enfiei a mão na sacola e peguei o biquíni que Jordan tinha escolhido para mim. Eu o ergui na minha frente enquanto Drake soltava um gemido. Levantei a cabeça e o vi olhando feio para as peças nas minhas mãos.




    – Você só pode estar brincando! Não vai usar isso em público, muito menos perto dele.




    Estendi o biquíni e o examinei de perto. Era realmente mínimo, então eu entendia o argumento de Drake. Era um biquíni fio-dental vermelho vivo e eu sabia que mostraria mais pele do que já expus na vida. Mas eu não queria deixar de usá-lo e ofender Jordan, além de estragar a praia de todos.




    – Preciso usar, Drake... Jordan vai ficar mal se eu me recusar. A parte de cima não é tão ruim e coloco um short, a não ser que entre na água.




    Ele grunhiu enquanto pegava meu travesseiro e o colocava sobre a cabeça. Eu o ouvi gritar alguma coisa, mas o travesseiro abafou demais para que eu entendesse exatamente o que dizia. Mas compreendi o mais importante e me aproximei da cama, pulando em cima dele.




    Tirei o travesseiro de seu rosto e me abaixei para encher seu rosto de beijos.




    – Não fique chateado, tá? Está tudo bem.




    – Estou te dizendo agora, se ele tentar alguma coisa, vou dar umas porradas nele. Estou avisando – ele grunhiu enquanto rolava para longe de mim.




    – Combinado. Agora vá se trocar.




    Nós trocamos de roupa rapidamente e esperávamos lá embaixo quando Danny e Jordan apareceram no alto da escada. Os olhos de Jordan se arregalaram quando ele me viu e cruzei os braços, tentando me cobrir o máximo possível. Talvez Drake tivesse razão e esta não fosse uma boa ideia. Eu tinha um fraco por Jordan, mas de jeito nenhum queria lhe dar a ideia errada.




    – Retiro o que disse antes, Ursinha Chloe – disse ele quando desceram.




    Eu o olhei, confusa.




    – Do que você está falando?




    – Eu disse que você ficava mais sexy de manhã... Bom, retiro isso. Você fica incrível de biquíni.




    Senti Drake tenso ao meu lado e falei antes que ele decidisse atacá-lo.




    – Para de dar em cima de mim, Jordan... Isso não rola comigo. Conheço você muito bem.




    Ele olhou para Drake e abriu um sorriso malicioso.




    – Antigamente você conhecia mesmo.




    Os olhos de Drake se estreitaram e ele abriu a boca para falar, mas Danny o interrompeu.




    – Precisamos sair agora para evitar o trânsito.




    Segurei a mão de Drake e o arrastei pela porta.




    – Boa ideia.




    A ida de carro foi tensa, para dizer o mínimo. Drake lançava olhares assassinos para a nuca de Jordan enquanto seguíamos pela via expressa Ocean City. Apertei sua mão gentilmente e ele abriu um leve sorriso quando se virou para mim.




    – Vou falar com ele, Drake. Ele não quer nada – sussurrei enquanto Danny estacionava o carro.




    Saímos e pegamos nossas toalhas e um cooler na mala, indo até um lugar mais vazio, perto de algumas pedras. Abri minha toalha na areia e Drake abriu a dele ao lado da minha. O sol começava a despontar no horizonte. Tinha aquele lindo tom avermelhado que só se consegue no amanhecer ou no anoitecer, e me deitei para curtir a vista espetacular.




    A praia estava quase deserta, com apenas alguns grupos de pessoas descendo para pegar um lugar. Danny e Jordan trouxeram cadeiras e as colocaram ao lado de nossas toalhas. Vi Danny se sentar e pegar um refrigerante no cooler. Meu coração doeu ao ver a tristeza em seus olhos.




    Meu primo não merecia a dor que precisava suportar, vendo a mãe morrer lentamente diante dos seus olhos. A presença da minha mãe certamente não facilitava as coisas para ele também. Ele já tinha problemas suficientes, e eu pretendia resolver a questão com a minha mãe rapidamente para ele não ter que suportá-la. Eu sabia que meus atos teriam consequências, mas não me importava. Ela era um incômodo para todo mundo e o quanto antes fosse embora, melhor.




    Olhei para Drake, que puxava minha mão.




    – Vem nadar comigo? – perguntou ele.




    Concordei, me levantei e tirei o short. Eu o deixei na toalha enquanto ele me levava para a beira da água.




    Coloquei a ponta dos pés na água e tremi.




    – Está gelada.




    – Não está tão ruim. Vem, entra comigo. – Ele me olhou suplicante enquanto eu entrava lentamente na água fria.




    – Você é maluco. Vou congelar.




    – Não, não vai... Você vai se adaptar à temperatura. – Ele me pegou e me puxou para ele enquanto íamos mais fundo. – Mas vou deixar você quentinha enquanto isso.




    Ri enquanto ele se curvava e me beijava. Senti que ele me puxava para mais fundo da água enquanto prolongava o beijo, mas mal registrei. Gemi quando ele deslizou a língua pelos meus lábios e acariciou a minha língua. Minhas mãos envolveram seu pescoço e ele me segurou pela bunda, me levantando da água para chegar mais perto.




    Eu me afastei ao perceber que ele tinha nos levado para longe de Danny e Jordan. Ele continuou a me puxar para longe e nos aproximamos de algumas rochas maiores. Quando chegamos lá, vi que já estávamos totalmente escondidos de Danny e Jordan.




    Drake me sentou em uma das pedras menores e puxou meu rosto para perto.




    – Estou esperando para ficar sozinho com você desde que te vi neste biquíni. Você não tem ideia de como me deixa de pau duro usando isso.




    Senti calor entre as pernas ao ouvir suas palavras. Estendi a mão e o segurei por cima da bermuda. Ele não estava brincando. Mesmo na água fria ele estava completamente duro. Drake gemeu enquanto eu o apertava gentilmente. Puxei o cordão da sua bermuda e enfiei a mão. Ele estava completamente quente.




    Comecei a acariciá-lo e Drake gemeu.
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